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O mercado
imob i l i á -
rio emSan-
tos,na com-
p a r a ç ã o
com o rit-
moacelera-

do dos últimos anos, regis-
trou desaceleração e alguns
projetos foram postergados
ou mesmo cancelados. Ape-
sar disso, o empresariado não
perdeu seu otimismoe aguar-
da, para breve, a retomada do
aquecimentodos negócios.
ACidade recebenesta sema-

namais uma edição do Fórum
da Indústria da Construção de
Santos e Região (Ficon) no
Mendes Convention Center
(veja matéria na página C-3).
O evento é uma iniciativa do
SistemaATribunadeComuni-
cação, com realização da Una
Marketing de Eventos, e deba-
teráastendênciasdosetor.
ParaopresidentedaAssocia-

ção dos Empresários da Cons-
truçãoCivil daBaixadaSantis-
ta (Assecob), Gustavo Fernan-
dez, o Brasil está em um mo-
mento de ajustes que ocorre
periodicamente, reequilibran-
doaofertaeademanda.
“A demanda para aquisição

de imóveis ainda existe. Mas o
País passa por um período de
instabilidadepolíticaedeajus-
tes econômicos. Isto acaba afe-
tandooânimotantodosconsu-
midores quanto dos empresá-
rios,queesperamumasinaliza-
ção da estabilização. Acredito
que passado este período de
incertezas, que talvez perdure
até o segundo semestre deste
ano, já tenhamosuma retoma-
dagradualdocrescimento”.
Fernandezacreditaqueogo-

verno pode estimular o setor
após os ajustes. “Do ponto de
vista do setor da construção
civil, o governodeve incentivar
aconcessãodecrédito imobiliá-
rio por parte dos bancos, fazer
ajustes nas regras de
destinaçãodosrecursosdoFG-
TS ao financiamento imobiliá-
rio e fomentar o investimento
nacadernetadepoupança,que
éumagrandegeradora de fun-

ding (fonte de recursos) para
os financiamentos imobiliá-
rios”,diz.

PAPELDOGOVERNO
Segundo o diretor Regional
do Sindicato das Empresas
de Compra, Venda, Locação
e Administração de Imóveis
Residenciais e Comerciais de
São Paulo (Secovi), Carlos
Meschini, a compra e venda
continua. “As vendas estão
acontecendo, porém, de for-
mamais negociada”.Meschi-
ni afirma ainda que o governo

pode ajudar o setor após os
ajustes. “Financiamentos de
imóveis com boas taxas, que
atingissem até 90%do valor, e
prazos longos ajudariam mui-
toosegmento”.
Nem mesmo a medida da

Caixa Econômica Federal de
reduzir o limite de financia-
mentopara imóveisusadospa-
rece preocupar os empresários
dosetor.
Nas operações do Sistema

Financeiro de Habitação
(SFH), que usa recursos da
poupança para imóveis de até
R$ 750 mil, o limite de finan-
ciamento caiu de 80% para
50%. No Sistema Financeiro
Imobiliário (SFI), a parcela
do financiamento ficou ainda
menor. O limite passou de
70%para40%.
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“Aumentou a taxa básica de
juros e isso influência no au-
mento de juros no financia-
mento, mas ainda é possível

financiar imóveis usados com
boas condições”, explica José
Kauffmann, daReal Consulto-
riaImobiliária.
Kauffmann acredita que

pelo menos um cenário não
mudará tão cedo. “Famílias,
casamentos e separações in-
fluenciam. A pessoa quer
comprar ou vender um imó-
vel quando casa ou separa.
Os filhos também querem
sair de casa em algum mo-

mento. Isso tudo mobiliza o
setor imobiliário”, lembra.

ALAVANCA

O diretor da Regional Santos
do Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Estado de
SãoPaulo (Sinduscon-SP), Ri-
cardo Beschizza, alerta que a
vendadoimóvelnovoéalavan-
cada pela comercialização dos
usados.
“AnovamedidadaCaixa de-

ve afetar um pouco o setor,
masnãoéo fimdomundo.As
vendas,emcomparaçãoaorit-
mo acelerado dos último
anos, diminuíram. É nítido”,
afirmaoempresário.
“Isso só vai mudar a partir

do momento que sentirmos
osefeitosdosajustesdogover-
no. Quem sabe para o próxi-
moano já vislumbramos algo
melhor”,completa.
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Febredodesconto
Aordemédesaguaroestoque.
Muitos compradoresdesistiram
de imóveis queadquiriramna
planta,unidadesessasqueestão
sendonegociadas comdescontos
elevados.Oajuste, queéavenda
desseestoque, jáeraesperada,

masacrisedeconfiançaque
contaminouoPaísacelerouessa
arrumação.Pelanovadinâmica
das famílias, comseparaçõese
jovensquesaemmais cedode
casa,omercadoacreditaquea
produçãonãotemcomoparar.

Construçãoesperaretomadaem2016
Empresários acreditam que governo encerre período de ajustes no segundo semestre, permitindo o crescimento gradual do setor

economia@atribuna.com.br“ACaixa tomouessamedidaquedeveprejudicarumpouco,
masnãoéo fimdomundo”.
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SOBREAREDUÇÃODOLIMITEDEFINANCIAMENTODOS IMÓVEISUSADOSPARA50%

Torre de 40 andares em construção na Pompeia, em Santos: segmento residencial desacelerou, mas não parou, o que estimula grupos empresariais a apostarem na retomada
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